
Uma guerra mundial está à porta e somos testemunhas do horror da guerra contra as 
populações civis, da violência das desigualdades nas nossas sociedades, do racismo 
entre os povos. O medo, que fala tão alto, que esmaga o pensamento e paralisa toda a 
humanidade perante a constatação inegável do colapso da vida. A terrível crise que 
temos diante de nós levanta questões profundas sobre o significado que damos às nossas 
vidas, as escolhas que nos estão disponíveis e o que significa fazer a nossa parte. Como 
salvaguardar a nossa capacidade de criar, de abrir novos horizontes? 

 

O mundo está a arder, há incêndios para apagar por todo o lado, e como loucos, estamos 
ocupados a criar? Mas que mais poderíamos tentar senão explorar o gesto poético, iniciar 
o encontro rumo à criação de uma obra? Criar é tentar apagar fogos, é a procura da 
unidade, é a teimosia em relação ao impossível, esta ânsia de despertar o melhor que há 
em nós. 
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Théâtre de Loire-Atlantique, Scène Nationale d’Albi-Tarn, Théâtre Dijon Bourgogne, 
Comédie de Genève, Les théâtre Aix-Marseille / Grand Théâtre de Provence, Le Parvis 
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A primeira parte de um tríptico em que a cerâmica é ao mesmo tempo a matéria e o gesto 
de uma investigação sobre os nossos mundos em construção, uma viagem pelas nossas 
formas de acreditar e de fazer juntos, Qui som? é uma aposta: que sonhar é uma potência 
exploratória e transformadora, uma força imaginária que transborda cada um de nós para 
nos ligar a outras presenças, uma forma de nos orientarmos em viagens obscuras, em 
terras secretas. É uma luta. Está vivo. Em cor. Em barro. Em plástico. Em restos e na 
eternidade.  

«Os nossos mundos interiores, os nossos territórios íntimos, são o terreno fértil para as 
paisagens sociais que estão por vir. Então, se o que está por vir já está aqui, dentro dos 
nossos corpos, se já está a ser feito dentro de nós, estamos a tentar destacar o que 
mantém a alegria, o desejo, o que resiste, o que canta e dança dentro de nós para 
sempre, dar-nos coragem para nos vermos e não esquecermos o pior.» – Barbara Métais 
Chastanier e Camille Decourtye / Baro d'evel 

 


